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ABSTRACT: The aim of these study was to determine the 
occurrences of brucellosis and bovine tuberculosis, and the 
perception of dairy farmers on the risk of these diseases in dairy 
cattle herds in the municipality of Paranaíba, Mato Grosso do 
Sul state, Brazil. The total of 42 properties were visited for the 
application of a questionnaire to dairy farmers, and blood sample 
collection for serological and tuberculin test, from November 
2012 to March 2013. The occurrence of outbreaks, both of 
brucellosis and tuberculosis, in the properties was 2.38% (1/42). 
The data showed deficiency in risk perception of these diseases on 
the part of the farmers.

KEYWORDS: bovine brucellosis; risk perception; bovine 
tuberculosis; zoonosis.

RESUMO: Determinar a ocorrência da brucelose, da tubercu-
lose e a percepção de riscos acerca de ambas as zoonoses foi o 
objetivo do estudo em rebanhos bovinos leiteiros do município 
de Paranaíba, Mato Grosso do Sul, Brasil. As visitas ocorreram 
entre novembro de 2012 e março de 2013, em 42 propriedades 
georreferenciadas, nas quais foram aplicados questionários aos 
produtores e realizadas as coletas de sangue para testes sorológi-
cos e de tuberculinização. A ocorrência de focos, tanto da bru-
celose quanto da tuberculose, nas propriedades foi de 2,38% 
(1/42), porém, há um baixo conhecimento dos produtores sobre 
os fatores de risco para essas doenças.

PALAVRAS-CHAVE: brucelose bovina; percepção de risco; 
tuberculose bovina; zoonoses.
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A brucelose e a tuberculose bovina classificam-se como enfer-
midades infectocontagiosas graves, de etiologia bacteriana, 
cuja prevalência junto aos rebanhos bovinos do Brasil tem 
sido melhor caracterizada a partir de 1998 com levantamentos 
de prevalência realizados em vários estados (POESTER et al., 
2009; FERREIRA NETO et al., 2016). Ambas geram conse-
quências econômicas desastrosas para pecuaristas, devido em 
grande parte à aquisição de animais doentes. A queda na pro-
dução de leite e carne; a desvalorização dos animais; um maior 
intervalo entre partos, abortos, nascimentos de bezerros fracos, 
que podem morrer logo após o nascimento, retenção de pla-
centa e metrites são consequências dessas enfermidades (CFSPH, 
2007; LAGE et al., 2008, POESTER et al., 2013). Com base 
nos índices de prevalência obtidos em vários estados do Brasil, 
as perdas econômicas no país devido à brucelose bovina foram 
estimadas em R$ 892 milhões, equivalentes a U$ 448 milhões 
(SANTOS et al., 2013).

Em levantamento epidemiológico realizado no Brasil no 
ano de 1998, a prevalência média nacional era de 1,3% para 
tuberculose bovina e de 4,0 a 5,0% para brucelose bovina, 
sendo que o Mato Grosso do Sul (MS) apresentou, nesse mesmo 
ano, uma prevalência para brucelose de 6,3% (BRASIL, 2006). 
Contudo, nos últimos diagnósticos de situação da brucelose 
no estado sul mato-grossense realizados em 1998 (CHATE 
et al., 2009) e 2009 (LEAL FILHO et al., 2016), observou-
-se uma queda na prevalência de focos de 41,5 para 30,6%. 
Considerando apenas a região onde se localiza o rebanho 
leiteiro e, mais especificamente, o município de Paranaíba, 
houve uma queda na prevalência de focos de 28,5 para 14,8%.

Com relação à tuberculose bovina, ROXO (2004) esti-
mou a prevalência de 0,37% para a região Centro-Oeste bra-
sileira. No ano de 2009, a porcentagem de focos no estado 
do MS foi de 1,30%, e na região do Planalto Norte, onde se 
localiza o município de Paranaíba, foi de 0,61%. Não existem, 
porém, estudos focados nas criações leiteiras do município de 
Paranaíba, MS, ou de sua microrregião, considerando que esse 
município é o maior produtor de leite do estado (IBGE, 2010). 

O objetivo desta pesquisa foi estudar a prevalência da 
brucelose e da tuberculose bovina em rebanhos leiteiros e a 
percepção dos produtores de leite sobre o risco dessas enfermi-
dades para a saúde pública, no município de Paranaíba, MS.

O material de estudo foi obtido no município de Paranaíba, 
situado na região leste do MS, que, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010), corresponde 
à região de maior produção de leite do estado, com mais de 
33.497 mil litros por dia. Foram visitadas 42 propriedades, 
escolhidas por conveniência por serem credenciadas na asso-
ciação de produtores de leite do município. A área total das 
propriedades totalizou 5.272 hectares e todas foram georre-
ferenciadas por meio do Global Positioning System (Garmin 
eTrex 20, Garmin Ltd, Taiwan) (Fig. 1). 

Durante as visitas, foi aplicado um questionário aos 
produtores com o objetivo de identificar falhas no manejo 

sanitário e o grau de conhecimento deles sobre a tubercu-
lose e a brucelose bovina. Posteriormente, os proprietá-
rios foram orientados sobre prevenção, controle e notifi-
cação de casos suspeitos de brucelose e tuberculose bovina, 
quando assinaram um termo de consentimento livre e escla-
recido, comprometendo-se em acatar a medida de abate 
dos animais positivos. 

De um total de 3.843 animais das propriedades, 1.889 
(49,1%) eram vacas em lactação, de raças puras, com predo-
minância da raça holandesa ou cruzadas, com idade acima de 
24 meses e vacinadas para brucelose entre 3 e 8 meses de idade, 
das quais foram colhidas 378 amostras de sangue, correspon-
dendo a 20% do rebanho. Os soros foram imediatamente 
submetidos ao teste com Antígeno Acidificado Tamponado 
(AAT) e os reagentes confirmados pelo teste 2-mercaptoeta-
nol (2-ME) para brucelose. Para tuberculose, utilizou-se o 
teste cervical simples (TCS) para triagem e o teste cervical 
comparativo (TCC) como confirmatório (BRASIL, 2006). 
As porcentagens foram obtidas com intervalo de confiança de 
95% (IC95%) e nível de significância de 5%. Para os cálcu-
los estatísticos foi utilizado o programa Epi Info versão 7.2, 
e para a construção do mapa de localização das propriedades, 
o programa QGIS® versão 2.18.11.

Dentre as 378 vacas submetidas ao diagnóstico de bruce-
lose, apenas 1 (0,26%; IC95% 0,05–1,48) se apresentou rea-
gente, com resultado positivo tanto no teste de triagem quanto 
nos testes confirmatórios, o que resultou numa ocorrência nos 
rebanhos amostrados de 2,38% (1/42) com IC95% 0,06–12,57. 
Essa porcentagem está dentro da faixa de variação da preva-
lência no rebanho brasileiro, que oscilou entre 0,91 e 30,60% 
no período de 2009 a 2014 (FERREIRA NETO et al., 2016). 
Considerando apenas a região do MS e o rebanho leiteiro no 
extrato ao qual pertence o município de Paranaíba, os resul-
tados obtidos estão abaixo da prevalência de focos observados 
em 1998 (CHATE et al., 2009) e 2009 (LEAL FILHO et al., 
2016), que foi de 28,7 e 14,8%, respectivamente. 

Para a tuberculose, a ocorrência dentre os animais tam-
bém foi de 0,26% (1/378) e nos rebanhos, de 2,38% (1/42), 
com IC95% 0,06–12,57. A prevalência média nacional da 
tuberculose bovina entre 1989 e 1998 foi de 1,3% de animais 
infectados (BRASIL, 2006). Um levantamento realizado em 
2009 no MS revelou prevalência de 1,3% nos rebanhos do 
estado e de 1,6% nos rebanhos leiteiros na região do Planalto 
Norte, onde se localiza Paranaíba (GUEDES et al., 2016). 

O número de vacas em lactação nas propriedades estudadas 
variou entre 16 e 75 (média 45), criadas de forma extensiva e 
intensiva, em 52,4 e 46,7% das propriedades, respectivamente. 
O perfil dos produtores leiteiros (Tabela 1) assemelha-se, em 
alguns aspectos, ao perfil observado nos rebanhos leiteiros 
de Minas Gerais (BELCHIOR et al., 2016), uma vez que 
73,8% (31/42) trabalham com apenas uma ordenha por dia, 
57,1% (24/42) utilizam-se do método manual de ordenha e 
42,9% (18/42) armazenam o leite em latões, não utilizando a 
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Figura 1. Localização das propriedades amostradas do município de Paranaíba, Mato Grosso do Sul.
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Perguntas Variáveis n % IC95%

Forma de criação
Extensiva 22 52,4 36,4–68,0
Intensiva 20 47,6 32,0–63,6

Número de ordenhas por dia
1 vez 31 73,8 58,0–86,1

2 vezes 11 26,2 13,7–42,0

Forma de ordenha
Manual 20 47,6 32,0–63,6

Mecanizada com balde ao pé 15 35,7 21,6–52,0
Mecanizada canalizada 7 16,7 7,0–32,4

Forma de acondicionamento do leite
Latões 18 42,9 27,7–59,0

Tanques resfriadores 24 57,1 41,0–72,3

Destino do leite produzido
Laticínios inspecionados 31 73,8 58,0–86,1

Venda direta ao consumidor 5 11,9 4,0–25,6
Queijo artesanal 6 14,3 5,4–28,5

Forma de consumo do leite na propriedade
Cru (in natura) 28 66,7 50,4–80,4

Fervido 14 33,3 19,6–49,5

Conhecimento de doenças transmitidas pelo leite para o homem
Sim 14 35,7 21,5–52,0
Não 39 64,3 48,0–78,4

Histórico de abortamento e problemas de parto nas vacas
Sim 5 11,9 4,0–25,6
Não 37 88,1 74,4–96,0

Utilização de piquete de parição (maternidade)
Sim 20 47,6 32,0–63,6
Não 22 52,4 36,4–68,0

Utilização de piquete de quarentena
Sim 8 19,0 8,6–34,1
Não 34 81,0 65,9–91,4

Criações consorciadas com o rebanho bovino
Sim 29 69,0 52,9–82,4
Não 13 31,0 17,6–46,1

Utilização de EPI
Sim 6 14,3 5,4–22,5
Não 36 85,7 71,5–94,6

Conhecimento do PNCEBT e realização dos testes 
de diagnóstico

Sim 7 16,7 7,0–31,4
Não 35 83,3 68,6–98,0

Manejo na reprodução
Monta natural 25 59,5 43,3–74,4

Inseminação artificial 2 4,8 0,6–16,2
Monta natural + inseminação artificial 15 35,7 21,6–52,0

Tabela 1. Variáveis avaliadas por questionário aplicado aos produtores de leite do município de Paranaíba, Mato Grosso do Sul, 
Brasil, e seus respectivos resultados.

IC95%: intervalo de confiança de 95%; EPI: equipamento de proteção individual; PNCEBT: Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose 
e Tuberculose.
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refrigeração, características que demostram uma baixa tecni-
ficação da produção leiteira. O tamanho do rebanho leiteiro 
e a forma de criação são fatores de risco para a disseminação 
da brucelose bovina (MOTA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 
2013) e, dessa forma, o pequeno número de fêmeas em lacta-
ção nas propriedades aliado à pratica de vacinação delas con-
tra brucelose poderia justificar a baixa ocorrência da doença 
nas propriedades amostradas.  

Na maioria das propriedades (73,8%) o leite era desti-
nado para laticínios, do município ou da região, totalizando 
12.740 litros de leite por dia, enquanto em 26,2% (11/42) 
os proprietários afirmaram destinar seus produtos à venda 
informal, in natura, geralmente engarrafados em garrafas 
plásticas ou sob a forma de queijo artesanal, para a popula-
ção do município, totalizando 1.890 litros de leite por dia. 
O comércio in natura foi representativo nas propriedades 
amostradas, quando comparado com o observado em Minas 
Gerais, onde apenas 9,4% das propriedades realizam venda 
direta (BELCHIOR et al., 2016). FIGUEIREDO et al. 
(2008) destacaram que, mesmo nos rebanhos tecnificados, 
o leite muitas vezes é distribuído in natura para o consumo 
humano, e essa é uma preocupação com a saúde pública, pois, 
em muitos casos os animais podem ser positivos para tubercu-
lose, como ocorreu em 6,7% dos rebanhos que vendiam leite 
direto ao consumidor em Minas Gerais (BELCHIOR et al., 
2016). Mesmo que o leite in natura seja utilizado para a pro-
dução de queijo, ainda pode haver a presença desses agentes, 
como foi o caso da detecção de Brucella abortus em queijos 
no Pará, Amapá e Rondônia (SILVA et al., 2016).

O consumo de leite nas propriedades também foi um 
fator de destaque, pois 28 (66,7%) proprietários afirmam 
consumir o leite cru e apenas 14 (33,3%) disseram que o 
consumo é feito após fervura, demonstrando a vulnerabili-
dade e o risco de infecção desses produtores, uma vez que 
a grande maioria dos entrevistados (92,9%) desconhece as 
doenças passíveis de transmissão para o homem pelo leite, 
como a brucelose e a tuberculose. Segundo POESTER et 
al. (2002), a brucelose é considerada uma antropozoonose 
crônica e uma ameaça silenciosa para os seres humanos por-
que a sua ocorrência está subestimada devido à falta de ser-
viços de comunicação e diagnóstico adequado em animais 
e humanos. Não foi relatada a ocorrência dessas zoonoses 
entre os proprietários entrevistados, entretanto, em outras 
regiões leiteiras tradicionais do Brasil foram descritos casos 
de tuberculose humana em propriedades com bovinos posi-
tivos (BELCHIOR et al., 2016). 

Do rebanho avaliado, 11,9% (05/42) das fêmeas apresen-
taram histórico de abortamentos e problemas durante o parto, 
principalmente a retenção de placenta. Entre elas, a proprie-
dade foco de brucelose identificou a fêmea soropositiva com 
problemas de cria e de queda de produção leiteira. Um total 
de 81% dos produtores relatou que não utiliza piquete para 
quarentena de animais e menos da metade (42,9%) utiliza 

piquete maternidade. Essas variáveis, entretanto, não foram 
consideradas como fatores de risco para ambas as doenças 
(MOTA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2013; BELCHIOR 
et al., 2016) e também não influenciaram na sua baixa ocor-
rência no município de Paranaíba.

Embora os proprietários pratiquem a vacinação das 
fêmeas entre 3 e 8 meses de idade, 83% afirmaram desco-
nhecer o Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose (PNCEBT) e também nunca reali-
zaram exames para diagnóstico dessas doenças, nem mesmo 
para aquisição de novos animais. OLIVAL et al. (2009) rela-
taram uma porcentagem ainda maior (98,8%) de produtores 
de leite entrevistados do município de Carlinda, Mato Grosso 
(MT), que desconheciam o PNCEBT, e FERNANDES et al. 
(2012) mostraram que apenas 5,9% dos produtores entrevis-
tados de Itapetinga, Bahia, realizam o teste de tuberculina nos 
animais introduzidos na propriedade. O comércio de animais 
sem exigência de controle sanitário foi apontado como um 
importante fator de risco para introdução tanto da brucelose 
(ALVES et al., 2009; MOTA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 
2013) quanto da tuberculose (BELCHIOR et al., 2016).

A criação consorciada foi observada em 69% das proprie-
dades analisadas, sendo que suínos, equinos, aves e cães estavam 
presentes em todas essas localidades, e que em 20,7% dessas 
os bovinos eram criados juntamente com caprinos. A criação 
de caprinos quando consorciada com bovinos e o aleitamento 
desses com o leite de vaca são fatores de risco para transmissão 
da tuberculose aos caprinos, e ambas as espécies são impor-
tantes para a transmissão dessa doença ao homem (MELO 
et al., 2012). A criação conjunta com equinos foi apontada 
como uma das variáveis associadas à ocorrência da brucelose 
em bovinos de propriedades rurais de agricultura familiar do 
Agreste Paraibano (OLIVEIRA et al., 2013).

A grande maioria dos entrevistados (85,7%) afirmou não 
utilizar o mínimo necessário de equipamentos de proteção 
individual (EPI) ao manipular carcaças, abortos e secreções 
biológicas. Em 59,5% das propriedades adota-se a monta 
natural seguida pela inseminação artificial associada com 
monta natural (35,7%), e uma pequena porcentagem (4,8%) 
trabalha apenas com inseminação artificial. O tipo de prática 
reprodutiva baseada em inseminação artificial, assim como a 
presença de assistência veterinária, foram considerados fatores 
protetores para ocorrência de brucelose (MOTA et al., 2016).  

Neste trabalho foi possível verificar a baixa ocorrência de 
tuberculose e brucelose no rebanho bovino leiteiro amostrado, 
embora haja uma grande desinformação por parte dos pro-
dutores sobre medidas de manejo sanitário e fatores de risco 
associados à sua ocorrência. Assim, ressaltamos a necessidade 
de maior envolvimento do setor público com a comunidade 
e os veterinários de campo, na divulgação de informações aos 
produtores leiteiros do município, buscando a adoção de outras 
medidas além da vacinação, que impeçam a introdução dessas 
doenças nos rebanhos leiteiros do município de Paranaíba, MS.
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